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ambos o mesmo rio, cuja bifuração não deve ser mui distante de sua nascente, 
ainda dentro de territorio de Bolívia, para independe·nte do Paro poder o lraiame 
operar, como se acha observada, sua communicaçlo com o Mamoré pela 
Rogagualo, jacente na divisoria septentrional da Boli','ia com o Perú. E neste 
caso, isto he, sendo ambos o mesmo rio, bipartidos tão superiomente, geo· 
grapho nenhum negará a cada hum o seu nome, nem consentirá que se extenda 
a outro a attribuição do phenomeno, que se dá em hum, para que se extenda ao 
Ucaiale a communicação que o Beni tem para o Mamoré. Parece demonstrada 
a identidade pela nascente, e a differença pela bifuração dos rios Beni e 
Ucaiale. 

Isto dado importa todavia indagar a razão por que o phenomeno da 
communicação de qualquer d'elles privaria os r:ios do Solimões de suas 
nascentes nas serras do Perú. Em verdade, não repugna a razão que alguns dos 
inferiores (mais orientaes) como os Purús, Quari e Teffé, provinhão do lago 
Rogagualo, porquanto lhes fica quasi perpendicular (em approximado meri· 
dia no). Duvida nenhuma occorreria ainda mesmo a respeito dos superiores. ou 
mais occidentaes, conformando-se com Renaudiere, que não dispensou de 
mandar beber no Rogagualo o mesmo Javari: mas toda ella desapparece em 
presença de sua condição, isto he, pela communicação do Beni com o Mamoré 
que se póde perfeitamente operar independente da menor relação com os rios 
do Solimões: e pelo que absurdo fôra imputar-lhes as nascentes dos ditos rios 
no lago Rogaguato, ainda quando assim estivessem reconhecidas. 

Hum encadeamento de serras que, partindo do Departamento de Cusco 
se extende consideravelmente ao N. E., intercepta os rios e o lago em questão, a 
vir espelhar-se nas agoas do Beni, proximo á sua confluencia com o Guaporé: e 
são estas serras precisamente as designadas desde a descoberta como os 
magestosos berços dos nossos rios. 

Se pois outra não he a relação do Ucaiale com o Mamoré. se se não 
alterou a orographia e hydrographia do Perú, receio nenhum parece dever 
restar-nos a similhante respeito, em quanto se não der a occurrencia de hum 
ca thacl isma. 

O que parece em verdade importar huma circunstancia transcedante, he, 
dada a identidade dos rios Benis, tornar-se consideravel parte da margem 
austral do Amazonas huma ilha de configuração triangular; cujo lado pôr elle 
banhado, da foz do Madeira á do Ucaiale tem nada menos de 300 legoas em 
direcção, ou 350 pela undação do rio. 

De huma tal disposição do paiz, em grande parte baixo e opprimido de 
lagos, e tão próximo á equinocial, se vê que assaz callido e pouco sadio deve 
ser: todavia, as Povoações situadas em empolas de terras, temperada a 
athmosphera pela frescura das agoas dos fios, embalsamada pela rescen· 
dencia dos bosques, pouco se resente de sim ilhante circunstancia: e assim he, 
que em Teffé se recolhêrão em 1782 as Partidas de Demarcações, Portugueza 
e Hespanhola, que havião enfermado de epidemia no R. Japurá, e obtiverão 
prompto restabelecimento; mas em compensação soffre·se da praga do pium, 
carapaná, &c. em tão subido gráo que desespera. 

Neste paiz principalmente do Jutahi ao Purús, e para o interior, onde a 
natureza do terreno mais se compadece com a do Perú, não será de estranhar o 
sentir-se algum terremoto, ou que para em diante se tornem frequentes. Em . 
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il785 e em 1827 fizerão-se elles sentir bem violentamente; e em 1840 foi hum 
ligeiramente sentido na noite do 1.0 de Novembro. 

Mais de 70 nações indigenas se hão conhecido neste territorio, das 
quaes mais se recomme·ndão os Múras por sua indifferença pela civilisação, os 
Júmas por sua indocilidade, os Purupurús por sua cutis foveira, os Cauanás por 
sua mesquinha estatura, os Cambébas por sua docilidade e genio para a 
civilisação, e os Mairunas por sua excessiva antropophagia. . 

Abunda o paiz das mesmas producções espontaneas que toda a demais 
Comarca. Sua mineralogia importa ainda hum problema; e só para seu extremo 
austral parece prometter mais importancia: mas o amianto se encontra nas 
margens do Solimões. 

Pela fertilidade de seu terreno he o paiz mais vantajoso para a agricultura, 
que, além da de generos nutritivos não se extende todavia além do algodão, 
café e tabaco em mui pequena escala. 

Contém este paiz a Villa de Teffé, as Freguezias do Coar:y, Caiçara, Fonte­
Boa, Javari, Maturá e Parauari, e a Aldeia de S. José dos Tecúnas: tudo com 
5:086 almas, 645 fogos: por onde se vê, abandonado elle se acha, que 
nem proporção guarda com a demais Comarca. 

Os Hespanhoes pretendêrão sempre d'este territorio, a cuja 
acquisiçlo procedêrão já pelo estabelecimento de Missões Jesuíticas em 
1703, já de viva força como em 1709, já da maneira a mais arteira, fundando 
estabelecimentos em Teffé e lago Cupacá, sôb direcção do Commissario 
Requena, com as quaes podassem argumentar sobre o mesmo direito de 
posse, que se lhes havia consentido no Rio Negro com os estabelecimentos de 
S. Carlos e Santo Agostinho. 

Erradamente se propalou que o paiz do Solimões formava hum Governo 
subalterno ao do Pará: ao que naturalmente devêra ter induzido o facto de o 
Alvará, que elevou o Alto-Amazonas á cathegoria de Capitania, te·la deno· 
minado - de S. José do Javari - denominação que por i_mpropria foi prom· 
ptamente substituida pela de S. José do Rio Negro_. 

Solimões: Huma das tres divisões naturaes da Comarca do Alto·Ama· 
zonas, e que mui de prompto demanda ser outra Comarca, e para o futuro huma 
grande Provincia. Comprehende·se ao S. e a Q., entre os mesmos limites que o 
Paiz do Solimões; a E. da confluencia do Rio Negro, e ao N. nos lagos entre o 
Japurá e Rio Negro, e os lsthmos, que separão os confluentes d'estes dous rios. 
Tem 190 legoas E. O. e 170 S. Contém a Villa de Teffé, as Freguezias do 
Coary, Caiçara, Fonte-Boa, Javari, Maripi, Maturá, Parauari, Tabatinga, e as 
Aldeias de Boa-Vista, Macupuri, S. José, S. Mathias e Tonantins: tudo com 5:865 
almas, e 723 fogos. 

Sorimio: Nac. lnd. do Amazonas, na parte d'elle a que deu seu nome. 
D'ella provém a população do Coari. 

Sotaán: Nac. lnd. do Solim., no Rio Juruá. 
Suacá: Rib. do Solim., em sua marg. esq., abaixo de Tabatinga, entre 

Amaniatuba e Quiriá. 
Surumú: R. da Guian., affluente do R. Tacutú por sua marg. dr.•. Nasce da 

serra Pacaraina, e he habitado por Acarapis e Uapixanas. 
Sururui: Corrente no Solim., entre Mutumcoára e Canariá. 
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Tabatinga: Monte na marg. esq. do Solim., entre as fronteiras do Loreto e 
Tabatinga, sobre o qual passa a linha divisoria do Brasil e Equador. 

Tabatinga: A parte da marg. austr. çio Solim., comprehendida entre Tauana 
e Mutumcoára, denominada - Costa de Tabatinga. 

Tabatinga {Freg. de S. Francisco Xavier de): na marg. septentr. do Solim. ao 
abrigo da Fortaleza do mesmo nome, fundada em 1766 pelo major Domingos 
Franco, ao trasladar-se para este ponto o destacamento, que existia em S. José 
do Java ri. Sua população, provinda de Tecúnas e Cambébas,etn numero de 193 
almas, em 20 fogos, planta exiguamente para seu· consumo; e apanha drogas, 
principalmente cacau, de que he excessivamente abundante o districto. 

Tabatinga (Fortaleza de S. Francisco Xavier de): na marg. septenr. do 
Solim, 237 legoas acima da confluencia do Rio Negro, e 315 da do Jamundá. 
Latt . 4.0 14'S., Long. 34.0 50' O. de Olinda: fundada de ordem do Governador do 
Estado. Atayde Teive. de 1766, em huma ponta assaz saliente, que põe a outra 
banda do· rio ao alcance de huma bala de espingarda. Tendo sido compre­
hendida dentro das possessões hespanholas pelo estabelecimento do padrão 
do Auati-paraná', recusou entrega-la o Major Euzebio Antonio Ribeiros: arbittio 
a que devêrão os Portuguezes ulteriormente a conservação d'esta fronteira 
pela suspensão dos trabalhos das demarcações. He este forte da configuraçõo 
de hum hexagono irregular, de sete palmos de altura, ao qual serve de fôsso o 
!IO. Monta nove peças de artilharia, a saber: quatro de bronze de calibre 6, e as 
demais de calibres inferiores. A historia d'este Posto Militar nestes ultimos 
tempos comporta huma circunstancia de mui seria consideração. Hum seu 
commandante (o Tenente-Coronel Vicente Ferrar de Souza), havendo ahi 
contrahido matrimonio com huma lndigena, e por isso tendo-se-lhe tornado 
devotado sua nação, entendeu, impressionado por effeito de sua velhice e 
caducidade que o territorio da nação de sua mulher se lhe tornára hum feudo, 
assim como o mando da fronteira huma propriedade; e por isso, e tambem pelo 
abandono, a que ordinariamente estão entregues os destacamentos em todas 
as fronteiras, hum soldado d 'elle não importou melhor que hum selvagem do 
cortejo da Senhora. Aquella intelligencia, esta situação, e ainda as occurrencias 
extraordinarias de 1832 em diante, tornárão-se criticas a qualquer Official 
nomeado para substitui-lo: e correr, como a isso se vio precisado o Tenente 
Marreiros, foi o mais feliz recurso para poupar-se a ser trucidado. 

A morte do caduco Commandante em Fevereiro de 1843 poz termo a 
aquella situação; mas a immoralidade que ella comportava não se póde dissipar 
tão de pressa, para deixar de ser fatal no seguinte anno ao Capitão Raymundo 
Viríssimo Nina, que foi assassinado pelo seu destacamento, amotinado em 28 
de Maio de 1844. Se se pondéra que assim acontece em huma Estação Militara 
despeito de sua ríg ida disciplina, se alcançará a natural impossibilidade do 
Governo do Pará para administrar o Alto-Amazonas. Esta especie he por si só de 
sobejo para dispensar o menor empenho mais em similhante demonstração. 

Tabatingas: Tres igarapés, abaixo da Fortaleza d'este nome, e que a ella 
conduzem interiormente. 

Tabauam: Lag. do Solim., na marg. dr.• do R. Purús. 
Taboca: Nac. lnd. da Guian. nos rios Tenari e Uaupez. 
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Taboco: Lag. da Mundr. no R. Madeira, acima do Furo de Tupinambarana, 
entre os lagps Cauintú e Frexal. 

Tacamiába: Serra a.mais elevada da Guian., nas vertentes do R. Jamundá. 
Denominão-na ainda - Pelada porque nenhuma vegetaçãç:> contém, 
occasionado pelo continuo embate dos ventos em tanta altura. He em suas 
faldas que se pretende haverem-se accommodado as Ycamiabas (Amazonas), 
que lhe derão o nome. 

Tacú: Nac. lnd. da Guian., no Rio Branco, dà qual provém a população de 
Jahú. 

Tacúna: v. Tecúna. 
Tacúne: Rib. da Guian., no Rio Branco, immediatamente abaixo da con­

fluer:tcia do Rio Tacutú. 
Tacupinhen: Rib. da Guian., affluente do Uaricapará, . 
Tacutú: R. da Guian., confluente do Uraricoéra, dos quaes se fórma o Rio 

Branco, 98 legoas distante de sua foz, Latt. 3.0 01 ' N., Long. 26.0 05' O.de Olinda . 
Nasce da serra Aracahi e recebe o Mahú, que pelo Pirarára lhe traz as agoas do 
lago Amacú. Na marg. esq. de sua confluencia jazem a Fortaleza, e Pov. de S. 
Joaquim pouco acima d'esta, huma fazenda de gado, e mais adiante outra de 
nome S. Marcos, ambas de propriedade nacional, e por isso em lastimoso 
abandono. Mediante ligeiro trajecto por terra commmunica com o R. Repunuri . 
confluente do Eccequebo, que desagua no Occeano. Abunda nelle e em seus 
affluentes e lagos o pirarucú. Suas margens, além de drogas preciosas. contém 
finíssima madeira para marceneria, sobresahindo e em abundancia .a mara­
pinima. Os Aturahis, Macuxis, Paravianas, Uapixanas e Uaiurús habitão suas 
margens. 

Tagari: Nac. lnd. da Guian .. no R. Jamundá. Habita-o mais para o interior 
dos Apotos. 

Tahá: v. Tauá. 
Taiaçu-tiba: Tapera de Jurimánas, na marg. septentr. do Solim., em frente 

do R. Juruá. Ditos Jurimánas forão arrebatados em 1709 pelos jesuítas 
Hespanhoes. que os lévárão a estabelecer no R. Gualhaga. 

Tamandoá: Praia no R. Madeira, nove legoas abaixo da cachoeira de· 
Santo Antonio, á qual na vazante do rio ha grande affluencia para o fabrico da 
manteiga de tartaruga. 

Tamauána: Nac. lnd. do Solim., no R. Japurá, da qual provém a população 
de Teffé. 

Tapaxána: Nac. lnd. do Solim., nos rios Jutahi e Javari. 
Tapera: As rui nas de huma Pov. de envolta com o crescente matto, que as 

invade e substitue. 
· Tapicari: Nac. lnd. da Guian., no R. Branco. 

Tapui-quiri: R. da GUian., na marg. esq. do R. Uraricoéra, immediatamente 
acima de sua foz. · 

rú. 
Taracajá: Lag. da Guian., na marg. esq. do Rio Solim., acima do Manacapu-

Taracoatéua: Rib. do Solim., em sua marg. esq., immediatamente acima do 
canal Auati-paraná, no qual foi a terceira situação da actual Freguezia de Fonte­
Boa; e d'onde ella se trasladou para a margem austral do Solim., abaixo da foz do 
A. Jutahi. 
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Taracoatéua: Antiga Aldeia, missionada pelo Jesuita Samuel Frits, e hoje 
Freg. de N. S. de Guadalupe de Fonte-Boa: a qual; bem como parte da actual 
Freg. de Parauari no R. Teffé, provém das reliquias daquella Aldeia hostilisada, e 
dispersa em 1709 pelo Jesuíta Joio Baptista Sana. 

Taraira: Rib. da Guian., affluente do A. Apaporis. 
Tarará: Canal na marg. dr.• do A. Solim., entre o Rib. Campina, e a enseada 

Uarumandúba. 
Tarian~: Nac. lnd. da Guian., no A. Uaupez, da qual se compõe a Pov. de S. 

Calixto, acima das cachoeiras do dito rio. . 
Tarimauáne: Rib. da Guian., na marg. dr.• do Rio Branco, immediatamente 

abaixo do R. Coratirimani. 
Taruá: lgarapé na marg. dr.• do A. Solimões, acima do Coari, entre os 

ribeiros Catuá e Camuçuá. 
Tarumá: Nac. lnd. da Guian., no Rio Negro, da qual provém a população de 

Jahú. Com ella e a Aruaqui fundou Favella o primeiro estabelecimento no Rio 
Negro. 

Tarumá: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, entre Manáos e o R. 
Aiurim. 

Tarumá: Horto bótanico, fundado pelo Governador da Capitania, José 
Joaquim Victorio da Costa, no tempo de seu Governo, nas immediações do 
ribeiro d'este nome. Acha-se abandonado desde aquelle tempo (1819) e no 
mato, que o ha invadido, ainda se distinguem algumas arvores curiosas. Era de 
sua propriedade particular. 

Tauá: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, abaixo da Freg. de Santa 
lzabel, entre os ribeiros Anjurá e Anhori. 

Tauina (costa de): na marg. dr.• do Solim., acima do Coari, em frente de 
Copéja, dominada de attas e vistosas collinas. 

Taxipiri: Rib. da Guian., affluente do R. Coratirimani. 
Tecúna: Nac. lnd. do Solim., nos rios Jutahi e Javari. Com quanto sejlo 

indolentes, não são por isso menos dignos de curiosa observação. Crem na 
metempsicose e a extendem at~ aos irracionaes. Circuncidlo·se, sendo as 
mãis os ministros d'esta cerimonia, na qual se impõem os nomes: o que se 
celebra periodicamente com grandes festas, nas quaes se comprehendem as 
procissões mascaradas. Tem hum ídolo de cuja divindidade se não dissuadem, 
com quanto deva induzi-to sua enormidade e torpeza (feito de cabaça e 
estoupa). Distinguem-se por hum risco negro no rosto, das orelhas ao nariz. São 
mui habeis em caçar e empalhar passaros. 

Teffé: A.do Solim.,em sua marg.dr.•,entreo Coari eJuruá,quasiemfrente 
de Japurá, 183 legoas acima da foz do Nhamundá, e 105 da confluencia do Rio 
Negro. Latt. 3.0 16' S., Long. 30.0 26' O. de Olinda.Ignora-se sua nascente: tem 
sido navegado dous mezes de viagem acima de sua foz: os Hespanhoes dlo­
lhe 160 legoas de curso em direcção 22.0 N. E. Mui poucos dias permitte a 
navegação em embarcação maior que igarité. Huma ilha em sua foz o faz 
espaçoso; e huma bahia de duas legoas de largura, outras tantas acima da foz, 
separa a Villa de Teffé da Freguezia de Parauari. Júmas, Achouarls, Cocurunas e 
Catuxis, e outras nações do Juruá, habitão seu interior, e tornão arriscada a sua 
navegação sem as precisas cautelas. 

Teft'é (Villa de Santa Thereza de): Cabeça do Termo do Solimões, na marg. 
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orient. da bahia de Teffé, duas legoas acima de sua foz, 107 da confluencia do 
Rio Negro, e 185 da foz do Nhamundá, Latt.3.0 17' S., Long.30.0 31 ' 0 .deOlinda. 

Foi primitivamente huma das seis Missões do Jesuíta Samuel Frits, a qual 
em 1709 se comprehendeu na furiosa devastação, exercitada peto Jesuíta 
Sana. O Carmelita André da Costa, que tinha então huma Missão na Ilha dos 
Veados, trasladou-a para a tapera da Aldeia de Teffé, reunindo-lhe as dispersas 
relíquias da Missão Jesuitica. Cincoenta.annos depois (1759), foi esta Aldeia 
erecta em Villa com o nome de Ega pelo Governador da Capitania, Joaquim de 
Mello e Povoas: nome que deixou pelo seu primittivo e natural em 1833 por 
occasião da divisão do territorio para execução do Codigo do Processo. 

Em 1781 reunirão-se nesta Villaas Partidas de Demarcações, Hespanho­
la e Portugueza, de que erão Comm·issarios, Portuguez - Chermont - e 
Hespanhol - Pizarro, -· o qual tanto que se accordou sobre a collocação do 
marco do Auati-paraná, foi rendido por Requena. No anno de 1784 apresentou­
se nesta Villa o Commissario Plenipotenciario Geral das Partidas do Rio Negro 
e Matto-Grosso, João Pereira Caldas, a conferir com o Hespanhol Requena: e 
por todo resultado, lavrou-se hum Protesto, que fez sobr'estar as demarcaÇões 
a.té ulteriores instrucções das respectivas Cõrtes. 

A Partida Hespanholà demorou-se nesta Villa até 1790; tempo em que· o 
Commissario Hespanhol levou o abuso do caracter diplomatico a fundar tanto 
nella como no lago Cupacá consideraveis estabelecimentos, que servissem de 
pretexto á affluencia de Hespanhoes no Solimões. Neste anno porém (1790) foi 
constrangido a evacuar o paiz, pelas medidas tomadas pelo Governador da 
Capitania em cobro a tanto abuso e á insolenci~. com que já se portavão os 
Hespanhoes. Não he esta Villa hoje hum terço do que já foi: todavia, he 
populosa e su~eptivel de muito engrandecimento pela fertilidade de seu 
terreno, e recursos que lhe deparão su~as agoas e contiguos bosques; e por sua 
situação que a torna o entreposto do A. Jupurá, e lhe gagante para o futuro a 
séde do Governo da Província do Solimões. Sua população, provinda de 
Achouaris, Cocurúnas, Coretús, Janumás, Jauánas, Júmas, Juiris, Hiupiuás, 
Manáos, Passés, Sorimões, Tauánas, Tupivás, Uaiupis e Xámas, em numero de 
840 almas, em 90 fogos, planta, além de generos nutrientes, algodão, café e 
tabaco, tudo em pequena escala; pesca pirarucú; manipula manteigas de 
tartaruga e peixe-boi; tece pannos e redes de algodão; extrahe salsa, oleo, breu 
e estoupa; apanha castanha e cacau em grande abundancia; e cria algum gado 
vacum. 

Tenari: A. da Guian., na marg. dr.• do Uaupez, e o ultil'ho explorado pelos 
Portuguezes. 

Tenten: Ilha no R. Madeira, acima de Araretama. 
Teppé: v. Teffé. 

. . Teuapori: Braço do A. lxié, acima da primeira cachoeira, do qual mediante 
hge1~0 trajecto por terra se entra no A. Pamá, affluente do Tomon, que desagua 
no Rio Negro, acima da Povoação de S. Miguel no territorio de Nova-Granada. 

Thomar: v. Bararoá. 
Tijucopába: Rib. do Solim., em sua marg. esq., entre Tacoateua e Caqui-

xana no districto de Fonte-Boa. 
Timanára: Nac. lnd. da Guian., no A. Uaupez. 
Timboti: Ilha no Solim., em Canariá. 
Timoni: Ilha no Rio Negro, abaixo da foz de Xiuará: nella foi o acampa· 

mento dos rebeldes de Lama-Longa em 1757. 
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Tininga: Rib. da Guian., na marg. esq. do Solim., im.mediatamente acima do 
lago de Codajaz. 

Tiquié: R. da Guian., na marg. dr.•· do Uaupez, cinco dias de viagem, acima 
da Povoação de Coané. Corre em terreno malhado de lagos. 

Tonantins: R. do Solim., em sua marg. esq., entre o R. lçá e o canal Auati­
paraná, no districto de Maturá. Habitão no Caiuvicenas e Parianas. 

Tonantins (Espirito Santo de).: Pov. na foz do rio que lhe deu seu nome, 197 
legoas acima da confluencia do Rio Negro, e 275 da foz do Nhamundá. Seus 
habitantes, provindos de Caiuvicenas, Passés e Tecúnas, em numero de ·136 
almas, em 15 fogos, pescão pirarucú e peixe-boi; plantão apenas para seu 
sustento; e extrahem algumas drogas. Fo• promovida a fundação d'esta 
Povoação pelo Ouvidor da Comarca, Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, em 
sua viagem de correição de 1773 a 177 4. 

Tonati: R. v: Tonantins: 
Toquedá: Nac. lnd. do Solim., nos rios Juruá e Jutahi. 
Torá: Nac. lnd. da Mundr., no R. Madeira, da qual provém a População de 

ltacoatiára. Erão piratas; e por isso se determinou o Capitão·Mór do Pará, João 
de Barros Guerra, a bate-los pessoalmente em 1716: quando submetidos 
conformárão-se a encorporar á Missão de Abacaxi, hoje dita Freguezia de 
ltacoatiára, então situada no rio de q.ue tinha o nome. 

Touini: Rib. da Guian., affluente no R. Coratirimani. 
Trócano: Nome que teve a actual Freg. de Araretama, quando Aldeia. 
Tucutú: Rib. da Guian., affluente do R. Uraricoera, habitado de Procotos. 
Tumbira: Nac. lnd. do Solim., nos rios lçá e Japurá, da qual provém a 

população de Fonte-Boa e S. Fernando. Distingue-se em pintar o rosto todo de 
preto, e trazer huma chapa rodonda da mesma côr em furo praticado no beiço 
inferior. 

Turno: Rib. da Guian., na marg. dr.• do Negro, entre o lxié e Ake, no districto 
de Marabitanas. 

Tumucuráque: Serra da Guian., nas cabeceiras dos rios Urubú e Uatumá. 
· Tunantins: v. Tonantins. 

Tunui: Serra da Guian., na marg. dr.• do Rio Negro, entre os rios lçána e 
lxié, habitada por CapUenas, Mendos, Uerequenas e Banfbas. 

Tupinambá: Grande nação indigena do centro do Brasil, hoje talvez de 
todo extincta, a não ser que algumas relíquias existião em remotos, e desco­
nhecidos retiros. Tão geralmente conhecida, dispensa o trabalho de sua noticia, 
descripção, & c., restando apenas o de sua historia no Amazonas. Perseguidos 
nas Provincias do centro por occasião da conquista, affluirão em grande 
numero ao Maranhão e ao Grão-Pará, onde entrárão pelos rios Tocantins e 
Madeira. Os que entrárão por este ultimo estabelecêrão·se immediatamente 
abaixo de sua foz, na face septentrional da Mundurucania banhada pelo 
Amazonas, As successivas desfeitas e com ellas o total exterminio que 
soffrêrão os do Maranhão e do Pará, das forças Portuguezas sôb o mando de 
Mathias de Albuquerque, obrigárão aos do Amazonas a passarem-se ao Perú, 
onde se estabelecêrão sôb o dominio hespanhol. E porque ahi se resentissem 
da dureza do caracter daquella nação, que por aviltantes castigos se lhes fazia 
sentir, ou antes, pela impossibilidade de se conformarem com a escravidão, que 
mais cruel alli experimentárão, deixando aquelle paiz tornárão a vir occupar o 

TU 199 

mesmo ponto, que anteric;>rmente no Amazonas, o qual tomou o nome de 
Tupinambarana. nome.por que se desígnio assim o grupo de ilhas jacentes na 
face septentrional da Mundurucania, como o braço oriental do Madeira, 
co.nhecido ainda por Urariá, e hum rio que confluindo com elle se lança no 
Amazonas em frente ás bocas do Nhamundá. Este nome (Tupinambarana, que 
significa Tupinambá não verdadeiro), explicão huns Pela degeneração, em que 
então já se reconhecião, como não mais os antigos, e intrepidos dominadores 
de todo Brasil, como não mais no caso de sustentarem o seu antigo brio e 
independencia: outros, porque taes hordas sejão provindas de Tupinambás, 
porém em tão remota linha que o justifique: as quaes emigrando por occasião 
da. conquista, viajárão como em €Onserva, e adrede e.ntrárão no Amazonas 
superiormente aos Tupinambás, que entrárão no Pará pelo Tocantins: e poderá 
servir de apoio a esta-presumpção a·circunstancia, de quando perseguidos os 
Tubinambás no Maranhão e Pará por dito Mathias de Albuquerque, não terem 
estes (os do Amazonas) descido a ir compartilhar a sorte de sua nação, mas sim 
subido para o Perú no empenho de a ella subtrair-se; increpação, que injustiça 
fôra fazer aos Tupinambás, que nunca trepidárão em preferir a tamarana e a 
fogueira ao latego da escravidão: Das relíquias d:esta nação - a maloca de 
Uaicurupá - provém a actual Villa de Buim no R. Tapajoz. Como em tão pouco 
tempo, e tão desapercebidamente se extinguirão tantas e tão numerosas 
hordas de huma nação, que occupou mais de 50 lagoas da Mundurucania, a 
ponto de não restar mais que huma (dita) maloca? He o que parece só se poder 
explicar, quando e do mesmo modo por que se possa fazer a respeito dos 
Curucicuris do Solimões. E até para que de huma tão grande e historica nação 
não reste nem o nome que importe para o futuro hum padrão de sua tão heroica 
como desgraçada existencia, os Portuguezes o abafárão debaixo do immundo 
manto de - Buim. 

Tupinambarana: Tribu de Tupinambás, na Mundr., e margens do lago 
Uaicurupá, da qual provém a população da actual Villa de Buim no R. Tapajoz. 

Tupinambarana:
1 
R. da Mundr., na matg. dr.• do Amazonas., oito legoas 

ac ima da foz do Nhamundá, Latt. 2.0 51' S., Long. 21 .0 96''0 . de Olinda. Dez 
legoas acima de sua foz jaz o lago Uaicurupá. He habitado por Maués. 

Tupinambarana (Furo de, ou de Urariá): Braço que o R. Madeira deita para 
E., 12 legoas acima de sua foz, e entra no Amazonas 50 abaixo d'ella. He 
conhecido ainda por - Furo de Canomá. - Recebe os rios Canomá, Abaca­
xis, Apiuquiribó, Apoquitiba, Maué·açú, Maué·miri, Massari e Andirá: os quaes 
todos nelle se lanção pela face septentrional da Mundurucania. Este furo fórma 
a ilha de seu mesmo nome, conhecida ainda por Maracá. 

Tubinambarana (ilha de): v. Maracá. 
Tupinambarana (Freg. de N. S. do Carmo de): na marg. austr. do Amazonas, 

em h uma ilha formada pelas bocas do canal dos Ramos, 17 legoas acima da foz 
do Nhamundá, fundada em 1796 por José Pedro Cordovil com lndigenas 
Sapopés e Maués, a que se addicionárão em 1798 Paraviánas e Uapixánas, e 
em 1803 Mundurucús. Teve a cathegoria de Missão, dada pelo Conde dos 
Arcos, em 1804, quando a incumbio á direcção do Carmelita Fr. José das 
Ch~gas, e substituio o seu nome ·pelo de Villa Nova da Rainha. Em 1823 foi 
assentado hum acampamento militar nesta Povoação para impedir a entrada na 
Comarca aos sublevados de Cametá. Em 1833, pela divisão do territorio para 
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execução do Codigo do Processo, coube a esta Povoação a cathegoria de 
Freguezia, pertencente ao Termo de Lusea, e foi-lhe devolvido o seu primitivo 
nome brasileiro. Sua situação he vantajosa, como a primeira Povoação da 
Comarca, que a constitua seu entreposto, e lhe promette para o futuro a séde do 
Governo de huma grande Provincia, qual a que formará o territorio da Guiana, 
Mu ndurucania, comprehendido entre a serra de Parintins e a confluencia do Rio 
Negro. Seu terreno he proprio para a plantação; e entre a do algodão, cacau, 
café e tabaco, que já tem, posto que em mui exigua escala, avulta a do guaraná, 
que exporta para o Pará e Matto-Grosso. O Furo de Tubinambarana, os rios seus 
affluentes abaixo do Maués, o Uatumá e os lagos de Nhamundá proporcionão 
aos seus habitantes huma pesca abundante de pirarucú, peixe-boi e tartaru,ga; 
e os bosques que guarnecem as margens de mencionadas agoas, ministrão· 
lhes salsa, cupaúba, cravo, breu, castanha e estoupa. Sua população, provinda 
das nações supraditas ecérca a 3:018 almas, em 300 fogos. 

Tupivá: Nac. lnd. de que provém a População de Teffé. 
Tururi: Nac. lnd. da Mundr., no R. Madeira, da qual provém a população 

de ltacoatiára. 

u 

Uacaburri: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, acima de Maracabi, 
entre a Aldeia de S. Pedro e o Rib. Marueni. 

Uacapú-paraná: R. da Guian., no Japurá, acima do Amaniu·paraná. 
Uacarauá: Nac. lnd. do Solim., nos rios Juruá e Jutahi. 
Uaçari: Serra da Guian., no Rio Branco, 40 legoas distante de sua marg. 

esq., acima das cachoeiras. 
Uacriáu: R. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, em frente de Jahú. 
Uadauáu: Lag. da Guian., na marg. esq. do Rio Branco, no qual desagua 

pelo R. Macuaré. . 
Uaicurupá: Lag. da Mundr. na marg., dr.• do R. Tupinambarana, onde 

esteve a maloca de Tupinambás, que se trasladou para Buim no R. Tapajoz. 
Uaiuá'.na: v. Uaiunána. 
Uaiumá: Nac. lnd. de que provém a população de Caiçára. 
Uaiunána: v. Ajuana. 
Uaiunána: Nac. lnd. da Guian., no rio a que deu o seu nome. O'ella provém 

a população de Bararoá. 
Uaiupi: Nac. lnd. do Solim., no A. Japurá, da qual provém a população de 

Teffé, Coari e Parauari. 
Uaipiuá: Canal que communica o Manhána com o Auati-paraná. 
Uamani: Nac. lnd. do Solim., no R. lçá, da qual provém a população do 

Coa ri. 
Uananá: Nac. lnd. da Guian., no A. Uaupez. 
Uananá: Canal na marg. esq. do Solim., abaixo do R. Juruá, em frente do 

Rib. Gitica-paraná, no districto de Teffé. Foi supposto quarta boca do R. Japurá. 
Uananacoá: v. Uaranacoá. 
Uanapixi: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Regro, acima da Freguezia 

de Aracari, entre os ribeiros Uaraçá e Uanibá. 
Uanari: Lag. do Solim., na marg. esq. do R. Madei,ra, acima do das Arralas. 
Uanari: v. Uatanari. 
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Uanau•u: R. da Guian., na marg. esq. do Branco, acima da Freg. do Carmo. 
Uani•: Nac. lnd. da Gulan., no R. Japurá. 
Uani•: R. da Guian·., na marg. esq. do Japurá, acima das cachoeiras e do R. 

Muruti·paraná, habitado pela nação que lhe deu o se~ nome. 
Uanib'= Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, entre o U.anapixi e o 

Cuarú, no distrit.o de Aracari. -
Uanim: Braço do R. Meriá, que communica com o Japurá, vencido hum 

pequeno trajecto por terra. 
Uanori: Rib. da Guian .• na marg. esq. do Solim .• acima de Manacapurú, 

entre os Guajaratiba e Periquitos, no districto de Manáos. 
Uapiri: Rib. da Guian., na marg. esq.do R. Japurá, entre os Mauina e ltué, 

abaixo das cachoeiras. 
Uapixána: Nac. lnd. da Guian., no Rio Branco, da qual provém a população 

Tupinambarana. 
Uarac_á: v. Araçá. 
Uaracá: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, acima da Freg. de 

Aracari, entre o R. Uaranacoá e o Rib. Uanapixána; 
Uaraicú: Nac. lnd . do Solim. nos rios Jutahi e Javari. 
Uaranacoá: R. da Guian., na marg. esq. do Negro, em frente de Aracari, 

habitado por Uaranacoacénas. 
Uaranacoacéna: Nac. lnd. da Guian., no rio a que deu seu nome, da qual 

provém a população de Aracari. Foi a quarta que secathequisou,ecoma qual se 
formou o terceiro estabelecimento no Rio Negro. 

Uaranapú: Canal na marg. esq. do Solim .. em frente de Maicoapani, no 
districto de Fonte-Boa. Foi supposta nona boca do R. Japurá: quando pelo 
contrario, he por elle que· o Solimões invade o Japurá, tingindo-lhe as agoas 
claras com as suas turvas e exalviçadas. . 

Uarapiá: Rib. da Guian .• na marg. esq. do R. Japurá acima da Freg. de 
Maripi, entre os ribeiros Cauina e ltauarána. 

Uará·tapera: Barreira notavel, na marg. dr.• do Solim., acima do R. Coari, a . 
qual toma o nome da extincta maloca de Uará. 

Uariau: v. Guariba. 
Uariau: Rib. do Solim., em sua marg. dr.•, acima do Coari, entre a Costa de 

Tabatinga e a enseada de Mutumcoára. 
Uaricuri: Lag. da Guian., na marg. esq. do R. Branco, entre o Lag. Curiucú e 

o R. Uanauau, no districto do Carmo. 
Uaricapará: R. da Guian., na marg. esq. do Uraricoera, acima da foz do 

ldúme, no districto de S. Joaquim. Em sua foz assentárão os Hespanhoes o 
Posto .Militar de Santa Rosa, que evacuárlo no fim de 1775 á simples noticia da 
marcha dos Portuguezes sobre elle. He o extremo occidental dos que jorrão da 
Paracaina. 

Uarirá: R. da Guian .• na marg. dr.• do Negro, entre as Freguezias de 
Caboquéna e Bararoá. Nasce proximo ao R. Japurá, e atravessa os lagos. que 
lhe dão o nome. Principia d'ahi para o occidente no Rio Negro o territorio da 
estação da nação Manáos. Foi nella a primeira situação da actual freguezia de 
ltarendauá, d'onde se transladou para immediações do R. Unini na mesma 
margem austral do Rio Negro . . 

Uarirás: L,agos da Guian., entre o R. Japurá, perto do qual principião, e o 
Rio Negro, em que desaguão pelo rio a que derão seu nome. 
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Uariu•: Nac. lnd. da Guian., nos rios Branco e Uereré. 
Uaruecóca: Nac. lnd. do Solim., no R. Japurá, da qual provém a população 

de Caiçára. 
Uarumandúba: Enseada ·na marg. dr.• do Solim., acima de Fonte-Boa, na 

qual desagulo os ribeiros Gurumati e Puruini. 
Uatanari: Rib. da Guian., na marg. dr.• do Rio Negro, entre a Villa de Marluá 

e a tapera de Cumarú-Velho. · 
Uatum'= R. da Guian., na marg. esq. do Amazonas, 30 legoas distante da 

foz do Nhamundá, entre o lago de Saracá e o ribeiro Cararaucú. Cinco legoas 
acima de sua foz recebe pela margem esquerda do R. Jatapú, e 35 acima d'esta 
a Pirapitinga pela direita. Corre de N. a S. d'essa ~ltura para cima em leito 
desigual e pedragoso. Suas agoas são escuras e piscosas, e. suas margens 
abundantes de breu, cravo e cupaúba. Rega este rio' e seus confluentes hum 
territorio mui pouco conhecido, ao qual se presume haverem;.se refugiado 
muitas nações indígenas para se subtrahirem á perseguição dos conquista­
dores pela descoberta. Sabe-se apenas nelle dos Aruaquis, Carecumás, Pari­
quis e Sedahis, e ainda mais distante e para E. os A,nibas. Existem neste rio duas 
povoações, a de Uatumá de Par:iquis, e a de Jatapú de Patintins,· esta·, 
immediatamente acima da foz do rio que lhe deu o nome, a aquella, cinco legoas 
da sua. lmmediatamente abaixo de sua foz no Amazonas principia a corrente de 
Cararaucú. 

Uatumi (Santa Anna de): Pov. na marg. esq. do rio de que toma o nome, 
cinco legoas acima de sua foz. Seus habitantes, Pariquis, em numero de 500 
almas, em 50 fogos, assaz dispersos, pesclo pirarucú; extrahem breu, cravo e 
cupahúba. Deu principio á sua fundação em 1814, Crispim Lobo de.Macedo. 

Uaupez: Nac. lnd. da Guian., no rio a que deu seu nome . . Distingue-se 
pelas orelhas e beiço inferior furados. Recommenda-se pela disti~ao de 
nobreza, que entre si observlo, servindo-se para divisa, de huma pedra branca, 
muito lisa, de fórma.cylindrica, com hum furo pelo qual enfião hum cordão para a 
trazerem pendente do pescoço: o tamanho exprime· o gráo da nobreza, os 
principaes uslo de meio palmo de comprido; vivem em estado selvatico, porém 
são mui doceis e trataveis, assim pelas relações que entretem com as 
Povoações de Coané, S. Jeronymo e Santa lzabel, que d'eltes provém: como 
pelo tracto com os brancos. Lastima, se não enoja, a estupidez que occasionou 
a indifferença e abandono d'esta nação, não obstante sua te~dencia e anhelo 
pela ~ivilisação. Além das drogas que extrahem, apresentãp á permutação huns 
pequenos brancos lavrados, de hum só páo, que em toda a província do Pará se 
aprecia para assento á costura; ralos, ·que fazem de. pequeníssimas pedras 
engastadas em huma taboa; e sal vegetal, extrahido da herva Cururé. 

Uaupez: R. da Guian., na marg. dr.• do Negro, 1 O legoas acima do Forte de 
S. Gabriel. 206 da confluencia do Rio Negro. e 284 da foz do Nhamundá. Latt. 
00º 04' S., tong. 33°' O. dé Olinda. Preten.de-se que na'sça de humas serras 
entre os rios Cumiari e Negro; reunindo-se-lhe promptamente pela esquerda 
hum braço do R.Guaviari,confluentedoOrenoco.Os lndigenasasseverãosero 
Uaupez o braço de hum rio mais consideravel, que se dirige para E.: o que 
parece combinar com a supposta affluencia de hum considerava~ b,raço de 
Guaviari. He de longo curso; porém obstruído por impráticaveis cachoeiras, que 
interrompem sua navegação, logo ao quinto dia de viagem acima de sua foz, que 
consta de duas bocas, determinadas pela disposição de huma ilha de figura 
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triangular, e 20 legoas de circunferencia. Suas agoas são esbranquiçadas: 
correm a principio a E., depois ao S. até a confluencia do R. Tiquié; d'onde tornão 
para E., arremedando a linha equinocial, deba.ixo de qual correm. Recebe pela 
direita o R. Unhunhan e Tenari, até onde em 1784 foi explorado pelo Coronel 
Manoel da Gama Lobo da Almada: e pela esquerda o lviari, que banha bellas 
campinas. Passa-se d'elle ao R. Japurá, vencido todavia breve trajecto por 
terra, pelos rios Unhunhan, e Ussa-paraná, affluentes do Apaporis. Suas 
margens, proprias para a cultura de arroz, produzem em abundancia as mesmas 
drogas preciosas que o Amazonas e Rio Negro. Habitão-no, entre outras, as 
nações Coeuana, Macú, Macucuéna, Uananá, Tariána, Deçána, Urinaná, Tima­
nára, Boanari, Mamengá, Panenuá e Uaupez. Existem neste rio as Povoações 
de Coané, huma legoa acima de sua foz, e S. Jeronymo e S. Calixto, acima das 
cachoeiras. 

Uautaz: v. Autaz 
Uaximé: Ilha no R. Madeira, abaixo da Freguezia de Araretáma. 
Uayuána l 
Uayunána r V. Ajuana. 
Uayupez: v. Uaupez. 
Uayurú: v. Uaiurú. 
Ucaiari: v. Caiari. 
Ucaiari: Outro nome do R. Uaupez. 
Ucaiari: Ilha de fórma triangular, e de 20 legoas de circunferenciá, na foz 

do R. Uaupez, que o faz desagoar por duas bocas. 
Ucaiari : Rib. da Guian., na marg. dr.• do Rio Branco, acima do R. Cauamé. 
Uchivára: Nome do R. Purús, no território Peruviano. 
Ucuriáu: v. Uacriau. 
Uenenexi: v. lnuixi. 
Ueneiá: Nome do Rio Negro em sua nascente, e territorio de Nova-

Granada. . 
Uerequéna: Nac. lnd. da Guian., nos rios lxié e lçána. Recommenda:-se por 

exprimir seus pensamentos por meio dos quipós, como os Peruvianos, e 
chamarem-se por nomes de ethymologia hebraica, como - Thomequi, Ma­
rianá, Davidú, &c. - D'ella provém a população da Villa de Mariuá. 

Uereré: R. da Guian., na marg. esq. do Negro, entre as Freguezias de 
Caboquéna e Bararoá, habitado por Carahiahis e U.ariuás. 

Uexié: v. lxié. 
Ugina: Nac. lnd. do Solim., no R. Juruá. Appellida-se ainda Coatá-tapuia, 

pela fama de haverem nella indivíduos caudados. 
Uibará: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, entre os ribeiros 

Marueni e Caçaba, acima de Maracabi, em frente do R. Meriá, entre as 
Povoações de Camanáu e Castanheira. 

Uiniuini: v. Quiuini. 
Uirauáu: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, immediatamente 

acima de Cumarú-Velho, entre os ribeiros Cuarú e Hiumurauá. 
Umariuani: A. da Guian., confluenté do Maturacá, ou talvez antes canal, 

pelo qual communica o Cauaburi com o Caciquiari, pelos Bariá e Baximoni. Em 
sua confluencia com o Maturacá dispartem-se as agoas, correndo as d'este 
para o Rio Negro pelo Cauaburi e as daquelle para o Caciquiari por ditos Bariá e 
Baximoni. 
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Umau•s: v. Cambéba. 
Umau•s: Nac. lnd. do Solim., no R. Jutahi, nas campinas superiores. ás 

cachoeiras deste rio. He antropóphaga . • Un,mapjf: v. Anamapiá. 
Unaná: V. Uananá. 
Unauá: v. Urauá. 
Uniboni: Lag~ da Guian., na marg. dr.• do R. lçána. 
Unicoré: R. da Mundr., no Madeira, entre os Araxiá e Matupiri. 
Unini: R. da Guian., na marg. dr.• do Negro, cinco legoas abaixo da Freg. 

de ltarendáua. 
Uniú: R. da Guian., na marg. esq. dÇ> Negro, acima do Dimitti, no districto 

de Marabitanas. 
Upi: Rib. do Solim., na marg. esq. do R. lçá, entre os Maui e 1.coté. 
Uraiá: v. Urariá. 
Urariá: (Furo de): v. Tupinambarana. 
Uraricapará: v. Uaricapará. 
Uraricoéra: R. da Guian., de cuja confluencia com o Tacutú se fórma o 

Branco (v. Branco). Forma-se de differentes jorros, principalmente da serra 
Pacaraina, que nelle affluem com os nomes de Majari, ldúme, e Uaricapará e 
innumeros ribeiros, entre os quaes se recommenda o Parimá. De Caiacaiá em 
diante se difficulta a navegação. He habitado pelas nações Acarapi, Arina, 
Macú, Oiacá, Procótos, Ouinháos, Turucujús e Uaiurús. 

Uraricú: Nac. lnd. do Solim., no R. Aucruhi. 
Urarirá: v. Uarirá. 
Urauá: Rib. do Solim., na marg. esq. do Rio Coari. 
Urauá: Rib. do Solim., em sua marg. dr.•, immediatamente acima de Teffé, 

no angulo superior de cuja foz está assentada a Freg. de Caiçára. 
Uricuritúba: Lag. da Mundr., no R. Maué·açú. 
Urinaná: Nac. lnd. da Guian., no R. Uaupez. 
Uruá: Ilha no Madeira, abaixo da foz do Mataurá. 
Urubaxi: Lag. da Guian., entre os rios Negro e Japurá, com os quaes 

communica, habitado por Macús. 
Urubaxi: R. da Guian., na marg. dr.• do Negro, pelo qual desaguão os lagos 

que lhe derão o nome, abaixo de Maracabi, entre a Freg. de Santa lzabel e a Pov. 
da Boa-Vista. 

Urubú: Nac. lnd. do Solim., nos rios Juruá e Jutahi. 
Urubú: v. Burururú. 
Urucu-paraná: R. da Guian., affluente do Apaporis. 
Urupá: Nac. lnd. da Mundr., no R. Madeira, da qual provém a população de 

ltacoatiára. 
Urupari: R. da Mundr., na marg. dr.• do Maué·açú, acima do Curauhi. 
Urupez: grupo de ilhas, no Madeira, abaixo da cachoeira de Santo 

Antonio. 
Urupuni: R. da Mundr. no Madeira, abaixo do Gi·paraná, entre o Rib. das 

Flexas e o Lag. Juruparipará. 
Urupuni: Corrente do Madeira, correspondente ao rio d'este nome. 
Ussá-paraná: R. da Guian., affluente do Apaporis: 
Utuá: Rib. do So'lim., na marg. dr.• do R. lçá, entre os ribeiros Puruitá e 

Acheti. 
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Uuibará: v. Uibará. 
Uviá: Cachoeira do R. Japurá, proxima á confluencia do Cuimari. He hum 

canal de duas légoas de extençlo e 20 braças de largura, cujas margens alo 
alcantiladas penedlas de 40 braças de altura, pelo qual paasa o rio, resentldo 
tanto de simllhante angustura, como da Inclinação de seu leito: do que resultlo 
hum movimento, e fragor assombrosos. 

V 

Veados (ilha dos): no R. Solim., em frente do R. Juruá, onde foi a primeira 
situação da actual Villa de Teffé. · 

Villa Nova da Rainha: v. Tuplnambarana. 
Viruá: Rib. da Guian., no extremo S. O. da serra Pacaraina. 

X 

Xáma: Nac. lnd. do Solim., no R. Japurá, da qual provém a população de 
Teffé, Fonte-Boa, e S. Fernando. Distingue-se pelos beiços pintados de negro, e 
hum risco de cada canto da boca ás orelhas. 

Xanarié: Ilha no Solim., cinco milhas acima de Tabatlnga. 
Xapeni: Nac. lnd. da Guian., no Rio Branco. 
Xibarú: v. Chibarú. 
Xiboréna: Rib. da Guian., na marg. dr.• do Rio Negro, abaixo da Freg. de 

Jahú. 
Xiuará: R. da Guian., na marg. dr.• do Negro, abaixo de Maracabi. He o 

extremo occidentfil do territorlo occupado pelos Manáos no Rio Negro. Foi em 
suas margens primitivamente o assento da actual Freguezia de Bararoá, em 
que se converteu a maloca do Principal Carunamá, cathequlsada pelos Carme· 
li tas. 

Xomána: v. Xumána. 
Xumána: Nac. lnd. do Solim., nos rios lçá e Japurá, da qual provém a 

população de Fonte-Boa, Marlpi, Maturá e Javari. Dlstlngue·ae pelos beiços 
pintados de negro, e hum risco de cada canto da boca em direcção éa orelhas, 
ás quaes porém não chega: nellas trazem grandes argolas de tucuman, .e as 
mulheres de pennas. 

Xumána: Rib. do Solim., em sua marg. esq., acima do R. lçá, entre o Lag. 
Caiunitiba e o Rib. Quiriá, no districto de Maturá. 

Xuruini: Rlb. da Guian., affluente do dos Crystaes. 

z 

Zumuruáu: Rib. da Guian., na marg. esq. do Rio Negro, lmmediatamente 
abaixo do R. Buibui, no districto de Mariuá. 

y 

Yaméo: Nac. lnd. do Solim., no R. Javari. 
Yamiaçú: R. do Solim., na marg. dr.• do JaptJni, abaixo das cachoeiras, 

entre os rios Mauarapi e Yaumemerim. 
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Yanapuari: Nome do Cuxiuára por Christovão da Cunha. 
Yapurá: v. Hiapurá. 
Yari: R. da Guian., na marg. esq. do Japurá, acima das cachoeiras, entre o 

Cumiari e o lraparaná. 
Yatapú: v. Jatapú. 
Yauanari: Canal na marg. dr.• do Rio Negro, em frente de Manáos. 
Yauapiri: v. Hiuapiri. 
Yauivira: Rib. do Solim., em sua marg. dra.•, acima do R. lçá, entre o R. 

Aucruhi, e o Rib. Patiá. Em sua marg. occident.está assentada á Freg. de Maturá, 
e he esta a sua sexta situação. 

Yaumemerim: R. do Solim., na marg. dr.• do Japurá, abaixo das cachoeiras, 
entre os Yamiaçú e· Puréus, no districto de Maripi. 

Yaumiaçú: v. Yamiaçú. 
Yautó: v. Hiautó. 
Yauari } 
Yavari v. Javari 
Ycamiába (Amazonas): Nac. lnd. sobre a qual differem as opiniões. 

Suppõem-na huns fabulosa, e da invenção de Orelhana, para, á sombra de seu 
maravilhoso, não só poupar-se ao castigo de sua desobediencia e deserção, 
como impõr, a obter importancia e consideração na Cõrte de Hespanha. 
Suppõem-na outros a propria nação Cunuri, ou Nhamundá, com que se bateu 
aquelle aventureiro na foz do rio d'este nome; deixando-se arrastar em erro, já 
pela bella conformação e mocidade daquelles guerreiros imberbes, já porque 
effectivamente visse mulheres no combate, como entre muitas nações indi· 
genas he costume, não só para prover aos gueirreiros de armas, pensa-los 
quando feridos, como para anima-los e exalta-los com sua presença. Suppõem· 
na outros, tribu de mulheres guerreiras, segregadas dos homens, que, como 

. hospedes, apenas os admittem durante poucos dias de certa estação para o 
processo de sua propagação, restituindo-lhes os filhos varões por occasião de 
nova vizita na seguinte correspondente estação. Outros, finalmente, as consi· 
derão mulheres Tupinambás, que rE:!sentidas do indigno tratamento que lhes 
dão ordinariamente os selvagens, e conscias de sua capacidade para se 
proporcionarem á subsistencia independentes d'elles, d'elles se apartárão. 
Orelhana, pois, imaginou haver-se com ellas batido na confluencia do Nha­
mundá, em sua descida pelo Paraná-açú, ao qual, retirando seu nome, que já lhe 
havia imposto na confluencia do Napo, chamou Amazonas em honra d'estas 
bellas combatentes, e allusão.ás de ThermodoPnte. 

O Sangento·Mór Pacorilha (Indígena genuíno) affirmou a Condamine no 
Coari, haver ouvido a 'Seus avós contar a descida, que presenciárão, d'estas 
guerreiras pelo Solimões, no qual entrárão pelo Caiamé, e sua direcção á 
Guiana, abaixo da foz do Quiari (Rio Negro). 

O Jesuita Christovão da Cunha, cujo fito em sua descida de Quit~ pelo 
Amazonas em companhia de Pedro Teixeiro, foi indagar d'esta nação, repelle 
toda a duvida a respeito. Todavia, não he original a idéa de huma tribu de 
mulheres guerreiras no Brasil. O antiquario Gabriel Soares, em sua Noticia do 
Brasil, dá a da existencia de huma tribu de mulheres guerreiras, com as quaes, 
em huma e outra margem do R. de S. Francisco na Província da Bahia vivião em 
continua hostilidade os Amoipirás e Ubiraiáras. Ora, se ellas provém de 
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Tupinambás, e se se attende a épocha, a que se refere Pacorilha, noticiando a 
Condamine a apparição das lcamiábas no Solimões, se ácHará coincidir com 
1575 a 1580 em que perseguidos os Tupinambás nas Províncias do centro, 
emigrárão por aviso de Japiaçú para o N., e entrárão no Grão-Pará pelos 
Tocantins e Madeira. Parece bem natural, que a tribu feminina, tanto por 
curiosidade, que lhe he tão inherente, como por indocilidade, e para subtrahir­
se á ferocidade dos conquistadores; entendesse dever tambem emigrar; e 0 
fizesse viajando, posto que s~paradamente, e mesmo em grande distancia, com 
tudo na mesma direcção de se~s antigos despotas; e entrassem no Solimões 
tambem distante d'elles, e · procurassem assim estabelecer-se; e por isso 
buscassem a Guiana em frente da Mundurucania, onde elles se havião fixado. E ' . 
o facto de serem ellas as uni<::as que no grande rio sahirão ao encontro de 
Orelha na, ao passo .que á sua vista os demais Indígenas pasmavão e corrião, 
depõe que ellas trazião sobre os Europeos noticia tão precisa, que os entendê· 
rão mais objecto de aggressão que de pasmo e temor. Seja como for. Ou de sua 
realidade, ou de sua supposição resultou o nome ao paiz. Ellas derão ainda seu 
nome primitivo á grande serra em cujas faldas, nas vertentes de Nhamundá, se 
suppõe ora accommodadas (ltacamiába). Os Guacaris pretende-se sejão os 
seus galantes vizitadores. Com quanto a cs:tprichosa tribu tenha bastantes 
enthusiastas, não o são todavia em ponto tal , que em sua demanda empre· 
hendão huma exploração no Nhamundá, arrostrando os zelos dos Guacaris, e 
os brios dos Pariquis, Apotos e Tagaris, que indubitavelmente se atravessarião 
no caminho á galante empreza. 

Yetahu: Nome do R. Jutahi por Christovão da Cunha. 
Yoriman: Nac. lnd. da Guian., no R. Japurá. São mui bem conformados, 

elegantes, doceis e trataveis. 
Yorina: Nome do A. Mamiá por Christovão da Cunha . 
Yoximána: Nac. lnd. do Solim. no R. Juruá. 
Ypauanéma: R. da Solim., na marg. esq. do Madeira, immediatamente 

acima do das Arraias. 
Yuamernerim: v. Yaumemerim. 
Yuamiaçú: Yaumiaçú. 
Yucarapi: A. da Guian., na marg. esq. do Jupurá, acima das cachoeiras, 

entre o A. Uacapú·paraná, e Rib. Sauá. 
Yucúna: Nac. lnd. do Solim., no A. Japurá, da qual provém a população de 

Caiçára, e S. Mathias. Distingue-se por pendentes de metal nas orelhas. Usão a 
monogamia, punem o adulterio, e admittem o divorcio. São trataveis, cultivão a 
terra, e por isso são domiciliados. Da mandióca extremão a tapioca para seu 
sustento. Forão numerosos e guerreiros, mas achão·se assaz reduzidos. 

Yupiuá: Nac. lnd. do Solim., no R. Japurá. Distingue-se em furar as 
orelhas, e enche-las de pennas de tocano. 

Yupurá: v. Hiapurá. 
Yuruá: v. Hiuruá. 
Yuruá: Rib. da Guian., na marg. esq. do R. Japurá, abaixo das cachoeiras, 

entre o A. Apaporis e o Rib. Jacú. 
Yurupari-pindá: v. Jurupari·pindá. 
Yurapari-pirá: v. Jurupari·pirá. 
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Yurú-quii: Nome com que graciosamehte appellidão os lndigenas o R. 
Madeira, em allusão á grande quantidade de madeiros e ilhas fluctuantes, que 
como que obstruem a sua foz. 

Yutahi: v. tiiutahi. 

Erros. 

Muracahi 
lnnixi 
seperar 
Laurcocha 
cordilheiras 
Mundr 
Aurpaná 
Caniniba 
1768 
cachoeiras 
efeites 
tambem 
nomadas 
Jomi 
Japará 
Yapiri 
Mercajahi 
Urariuá 
Para na 
attentento 
roso · 
Nhagahiba 
Alvo rodo 
renedimentos 
Carmelista 
Julles 
Marari 
Juruema 
configuraçõo 

ERRATA. 

Emendas Pag. Linh. 

Maracabi 7 32 
lnuixi 33 
esperar 27 16 
Laurecocha 34 13 
cachoeiras 46 7 
Guian 28 
Arupaná 48 33 
Caninitiba 50 18 
1798 51 23 
cabeceiras 61 27 
enfeites 62 4 
tão bem 62 40 
nomades 63 31 
Joami ~i 13 
Japurá 24 
Yauapiri 98 5 

. Mucajahi 98 40 
Uariuá 99 22 
Pirarára 108 11 
attendendo 114 45 
rosto 121 13 
Nhangahiba 133 16 
Alvarado 143 19 
rendimentos . 149 24 
Carmelita 157 27 
Jalles 47 
Maça ri 169 .6 
Juruena 175 19 
configuração 
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Sanla &rhara. . . . • . . . . .. . .. . Snnla Barbara . . . . " . . . . . . . 'l91 5 23 30 
s. t'ilipJl<:........ » ........ .. s. t'ilip1ie... .. .. . " .. .. . • . 300 .. • . • • 'º 90 
S. Gahricl. . . .. .. . u .... .. .. . . S. Gahriel. . .. . . . . » .. .. .. • !7!\ ! O , 80 200 
S. José .. .... .. .. » .. ........ S. Jo~.. . ... . .. . » .. • .. .. 200 40 30 H O 
S. Marccllino.. . .. " .......... S. M:m:elli110.. ... " .. .. .. . 306 .. .. .. 20 80 
S. Pedro.. . ...... " . ...... . .. S. Pedro.:.. .. .. . » .. • .. • . 15~ .. .. .. 50 450 

86 
150 
200 
360 
2ií0 
490 
'%60 
HS5 
~50 
200 
3!3 
~ ºº 80 
mo 
430 
300 
480 
400 
200 

. . . . . . 4'! Baré, Damacuri. 

.. .. . . 9 Haré. 
·..... 48 Baré. 
. .. .. . 46 Bani. 
· • . . . . 25 Baré; Macú, riic11uri. 
· . . . . 30 Coeuana, Caupez. 
· . . . . . 4 õ Ahirini, &ré, Macú, Mcpuri. 
. .. .. . ao Baniha. · 
· · · . . . 48 Banilia, )Jacú, Uaupez. 
.... .. H Baré. 
.. .. .. 20 Baniba. 
· · · . .. 33 Ahirini, Yarapitallll. 
· · . . . · 1 O Curanáos. 
· · · ·. · 40 8anilias. 
.. ·.. . 45 ~ani oo , &ré. 
.. · .. · 4 5 Banibn. 
· · .... .io Baré. 
.. .. .. 20 Baré. 
· · · · · · 45 Uaniba. 
· · · · · · 28 Baré, Daniacuri. 

Total . . . .. . . ... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . i 6~ 9&5 2838 . . . . . . . . . . . . . . . . . 3984 
==:::;z;:;:;======ll;:;:::=:::;::::::;===&=:;::=;;=::;;:====-+.;:;=;:;========-'1-~=l=~=t=~9==!=.F.!~=::::=F==t==!f.f.?'l~l==;=:=h=;:;:::::;:=;====:;o::;;;:;;p:;::;;;=================ll ! <;armo . . , . ...... Fregnczia . . .. . . . . N. S. do Carmo . .. llio llrauco..... .. n a 20 80 495 ::H • • • • • • 320 · · · ·. · 40 -.ati.txi, Juma, Passé. 
·!s S. Joaquim ........ Aldeia .. ...... .. . ~ · JMquim ....... Rio 1'acuti'1 .... '. .. 239 40 GO 430 .... .. " .... 200 .. · · ·. 30 &Jacuxi, Paraviana, Uaiurú. 

1 Sunta àloria . ..... " .. . . . . . ... S. Mana .. . .... .. Rio llronco.. . ... . 1:10 30 400 .i!5 5 . . . . . . 550 · · · · · · _60 Juma, Catuxi, Passé, Uuiupi. 
~1-~~1-~~1~~- -~~1-~--11--~-1~~-1 

Total ......... . ..... . a.;· .. ·.;..· • .. · .. • .. · .. • .. · .. • ••·•· •• .,._. ·.·.-· .;..· .•.• • ....... • •• ••· ~· 1-·-· •• ·•·•· .. • · .. · ........ · ·.·.i· ...... · ·-·~· l-.i'!'!6!ii!O-fo!l!',o!o!'H!o!O-+-!'!!'!l!'7,i!o;'0~"!'!'3~t+.•' !'!"! •• !"'.-! . ..... . · ·-·-1· ~4 0"°'7!Í!0+"!'!!'!!'!911-------------------.jl 
TOTAL . ..... ... , . .•• , .. .. ... . ... .. . .. ..... . ... ................. .. .. .. ....... · · .. · .. 3i5.i Hl~7,I ~3a3\J 4980 IHO ..... . ,0584 , 330 

REllUM .. 

Guiana • .... ... •... . . •. . ," •.. . •. . •.•.. • •. •.. • !7037 
Mundurur.ania ; . . . . ... . .. ... .. . , . • . • • . • • . • . • 8431 
Solimõe-s. .. . . . . . . • . • . . • . • . . . . • . • • . . . . • . • . • • 5'4 5 

'º1>8' 
Amazonas ...... . ..... . .'. . . • . . . • . . . . . . • • • • . 4 '766 
Solimões • . . . . . . . . . • . • • . . . . . . • . . . . . . • • • . . • • l586lS · 
Daixo Rio Negro .. . •. : .......... . .. ......... · U899 
Rio Branco ... . .. . .... . . ... . ............... 4070 
Alto Rio Negro ... . . . .. . •. . . . .. . . . . . . . . . . • • • 398' 

'º·58' 
Brancos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .365' 
Mamelucos •. .. . ......•.•.• . .. 1 •• • • ••• • ; , •• ·40874 
lndigenas .. .. .... .. . .... ... .. .. ....... . ... •. !3339 
Mestiços . . ....... . . . .... . ..... ... ~ ....... . .... 4980 
Escravos . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . . . • • . • • . . 9.40 

40W 

l
Brancos . . .... . . .. .. ..... .. . .. . .... , . . . 9 
r.Jamel,ucos. • . • . . . • . . . . . . • . • . .. • . . • • . • • 26 

4 00 a lndi~enos . • • • . . . .. . . . . . . . . . • • • .. . . . . . . &8 
&lesl1ços. • . . . . . • • •.. . • • . . • • • . • • .. • • • • . • ' 
Escra\'OS. . • . . • . • . . • • . • • . . • . . . • . . . • • . • a 

" -· too 

, 
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